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EXODUS

Sábado à Tarde, 16 de AgostoSábado à Tarde, 16 de AgostoSábado à Tarde, 16 de AgostoSábado à Tarde, 16 de Agosto

“De Refidim o povo continuou viagem, seguindo o movimento da coluna de nuvem. Sua rota

seguia através de áridas planícies, íngremes encostas, e desfiladeiros rochosos.

Freqüentemente, quando atravessavam as incultas regiões arenosas, viam diante de si

montanhas escabrosas, semelhantes a gigantescos baluartes, amontoados diretamente

através de seu percurso, e parecendo vedar de todo o prosseguimento. Mas, aproximando-

se eles, apareciam aqui e acolá aberturas na muralha montanhosa, e, para além, outra

planície abria-se-lhes à vista. Através de uma dessas profundas e pedregosas passagens,

eram então conduzidos. Era uma cena grandiosa e impressionante. Entre as escarpas

rochosas que se erguiam a centenas de metros de cada lado, fluíam qual maré viva, até

onde podia atingir a vista, as hostes de Israel com seus rebanhos e gado. E agora, diante

deles, com solene majestade, erguia o Monte Sinai a fronte maciça. A coluna de nuvem

repousou em seu cume, e o povo, embaixo, espalhou suas tendas pela planície. Ali seria a

sua morada durante quase um ano. À noite, a coluna de fogo assegurou-lhes a proteção

divina; e, enquanto estavam entregues ao sono, o pão do Céu caía suavemente sobre o

acampamento.” PP 211.3

Texto para Memorizar:

"Vistes o que fiz aos egípcios, e como vos carreguei sobre asas de águia, e vos trouxe

a mim. Agora, portanto, se vós obedeceis a minha voz, e guardais o meu pacto, então

sereis o meu tesouro peculiar acima de todos os povos, pois toda a terra é minha. E

sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa. Estas são as palavras

que falarás aos filhos de Israel. BKJ - Êxodo 19:4-6

Domingo, 17 de AgostoDomingo, 17 de AgostoDomingo, 17 de AgostoDomingo, 17 de Agosto

No Monte Sinai

“Logo depois de se acamparem no Sinai, Moisés foi chamado à montanha a encontrar-se

com Deus. Sozinho subiu a íngreme e áspera vereda, e aproximou-se da nuvem que

assinalava o lugar da presença de Jeová. Israel ia ser agora tomado em uma relação íntima e

peculiar para com o Altíssimo — sendo incorporado como uma igreja e nação sob o governo

de Deus. A mensagem dada a Moisés, para o povo, foi: PP 213.1

“‘Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a

Mim; agora pois, se diligentemente ouvirdes a Minha voz, e guardardes o Meu concerto,

então sereis a Minha propriedade peculiar dentre todos os povos, porque toda a Terra é

Minha. E vós Me sereis um reino sacerdotal e o povo santo’”. Êxodo 19:4-6. PP 213.2

“Moisés voltou ao acampamento, e, tendo convocado os anciãos de Israel, repetiu-lhes a

mensagem divina. Sua resposta foi: “Tudo o que o Senhor tem falado, faremos.” Assim

entraram em um concerto solene com Deus, comprometendo-se a aceitá-Lo como seu

Governador, pelo que se tornavam, em sentido especial, súditos sob Sua autoridade. PP

213.3

“De novo seu líder subiu a montanha; e o Senhor lhe disse: “Eis que Eu virei a ti numa nuvem

espessa, para que o povo ouça, falando Eu contigo, e para que também te creiam

eternamente.” Quando deparavam dificuldades no caminho, estavam dispostos a murmurar

contra Moisés e Arão, e acusá-los de tirar as hostes de Israel do Egito para as destruir. O

Senhor queria honrar Moisés perante eles, a fim de que pudessem ser levados a confiar em

suas instruções.” PP 213.4

Leia Êxodo 19:1-8. O que Deus prometeu aos israelitas, no pé do monte Sinai?

Segunda, 18 de AgostoSegunda, 18 de AgostoSegunda, 18 de AgostoSegunda, 18 de Agosto

Preparando-se para a entrega da lei

“Deus Se propunha fazer da ocasião em que falaria a Sua lei uma cena de terrível grandeza,

à altura do exaltado caráter da mesma. O povo deveria receber a impressão de que todas as

coisas ligadas ao serviço de Deus, deviam ser consideradas com a maior reverência. O

Senhor disse a Moisés: “Vai ao povo, e santifica-os hoje e amanhã, e lavem eles os seus

vestidos; e estejam prontos para o terceiro dia; porquanto no terceiro dia o Senhor descerá

diante dos olhos de todo o povo sobre o Monte Sinai.” Durante esses dias intermediários,

todos deviam ocupar o tempo em preparação solene para comparecer perante Deus. Suas

pessoas e vestes deviam estar livres de impureza. E, ao indicar-lhes Moisés os pecados,

deviam dedicar-se à humilhação, jejum e oração, a fim de que o coração deles da fosse

limpo da iniqüidade. PP 213.5

“A preparação fora feita, conforme o mandado; e, em obediência a outra ordem, determinou

Moisés que fosse colocado um obstáculo em redor do monte, para que nem homem nem

animal pudesse introduzir-se no recinto sagrado. Se algum se arriscasse a tão-somente tocá-

lo, o castigo seria a morte instantânea. PP 214.1

“Na manhã do terceiro dia, volvendo-se os olhares de todo o povo para o monte, o cimo

deste estava coberto de uma nuvem densa, que se tornou mais negra e compacta, descendo

até que toda a montanha foi envolta em trevas e terrível mistério. Então se ouviu um som

como de trombeta, convocando o povo para encontrar-se com Deus; e Moisés guiou-os ao

pé da montanha. Da espessa treva chamejavam vívidos relâmpagos, enquanto os ribombos

do trovão ecoavam e tornavam a ecoar por entre as montanhas circunvizinhas. “E todo o

Monte de Sinai fumegava, porque o Senhor descera sobre ele em fogo; e o seu fumo subiu

como fumo de um forno, e todo o monte tremia grandemente.” “A glória do Senhor era

como fogo devorador no cume do monte”, à vista da multidão congregada. “E o sonido da

buzina ia crescendo em grande maneira.” Tão terríveis eram os sinais da presença de Jeová

que as hostes de Israel tremeram de medo, e caíram prostrados perante o Senhor. Mesmo

Moisés exclamou: “Estou todo assombrado, e tremendo”. Hebreus 12:21.” PP 214.2

“E então cessaram os trovões; não mais se ouviu a trombeta; a terra ficou calada. Houve um

tempo de solene silêncio, e então se ouviu a voz de Deus. Falando da espessa escuridão que

O envolvia, encontrando-Se Ele sobre o monte, rodeado de um acompanhamento de anjos,

o Senhor deu a conhecer a Sua lei. Moisés, descrevendo esta cena, diz: “O Senhor veio de

Sinai, e lhes subiu de Seir; resplandeceu desde o monte Parã, e veio com dez milhares de

santos; à Sua direita havia para eles o fogo da lei. Na verdade ama os povos; todos os Seus

santos estão na Tua mão; postos serão no meio, entre os Teus pés, cada um receberá das

Tuas palavras”. Deuteronômio 33:2, 3.” PP 214.3

Como Deus preparou Israel para receber os Dez Mandamentos? Leia Êx 19:9-25

Terça, 19 de AgostoTerça, 19 de AgostoTerça, 19 de AgostoTerça, 19 de Agosto

A Entrega do Decálogo

“A lei não fora proferida naquela ocasião exclusivamente para o benefício dos hebreus. Deus

os honrou, fazendo deles os guardas e conservadores de Sua lei, mas esta deveria ser

considerada como um depósito sagrado para todo o mundo. Os preceitos do Decálogo são

adaptados a toda a humanidade, e foram dados para a instrução e governo de todos. Dez

preceitos breves, compreensivos, e dotados de autoridade, abrangem os deveres do homem

para com Deus e seus semelhantes; e todos baseados no grande princípio fundamental do

amor. “Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas

as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo”. Lucas

10:27; Deuteronômio 6:4, 5; Levítico 19:18. Nos Dez Mandamentos estes princípios são

apresentados pormenorizadamente, e aplicáveis às condições e circunstâncias do homem.”

PP 214.5

"Mesmo então não confiou Seus preceitos à memória de um povo tão propenso a esquecer

os Seus mandos, mas escreveu-os em tábuas de pedra. Queria remover de Israel toda a

possibilidade de misturar tradições gentílicas com Seus santos preceitos, ou de confundir

Seus mandos com ordenações e costumes humanos. Mas não Se limitou a dar-lhes os

preceitos do Decálogo. O povo mostrara deixar-se transviar tão facilmente, que Ele não

deixaria indefesa nenhuma entrada para a tentação. Ordenou-se a Moisés escrever,

conforme Deus lhe mandasse, juízos e leis que davam minuciosas instruções quanto ao que

era requerido. Estas instruções relativas ao dever do povo para com Deus, de uns para com

outros e para com o estrangeiro, eram apenas os princípios dos Dez Mandamentos,

ampliados e dados de maneira específica, para que ninguém estivesse no caso de errar.

Destinavam-se a resguardar a santidade dos dez preceitos gravados nas tábuas de pedra. PP

260.3

“Se o homem houvesse guardado a lei de Deus conforme fora dada a Adão depois de sua

queda, preservada por Noé e observada por Abraão; não teria havido necessidade de se

ordenar a circuncisão. E, se os descendentes de Abraão houvessem guardado o concerto, do

qual a circuncisão era um sinal, nunca teriam sido induzidos à idolatria; tampouco lhes teria

sido necessário sofrer vida de cativeiro no Egito; teriam conservado na mente a lei de Deus,

e não teria havido necessidade de que ela fosse proclamada no Sinai, nem gravada em

tábuas de pedra. E, se o povo houvesse praticado os princípios dos Dez Mandamentos, não

teria havido necessidade das instruções adicionais dadas a Moisés.” PP 261.1

Quais são os princípios do Decálogo e como ele está organizado? Leia Êxodo 20:1-17

Quarta, 20 de AgostoQuarta, 20 de AgostoQuarta, 20 de AgostoQuarta, 20 de Agosto

Diferentes funções da Lei de Deus

“Que Deus é o nosso Deus! Ele governa Seu reino com diligência e cuidado; e construiu um

muro - os Dez Mandamentos - em torno de Seus súditos, a fim de os preservar dos

resultados da transgressão. Exigindo obediência às leis de Seu reino, Deus dá a Seu povo

saúde e felicidade, paz e alegria. Ensina-lhe que a perfeição de caráter por Ele exigida só

pode ser alcançada familiarizando-nos com Sua Palavra.” CP 454.1

“Através de Moisés o Senhor instruiu os israelitas: “Certamente guardareis Meus sábados;

porquanto isso é um sinal entre Mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que Eu sou

o Senhor, que vos santifica. Portanto guardareis o sábado, porque santo é para vós; aquele

que o profanar certamente morrerá; porque qualquer que nele fizer alguma obra, aquela

alma será extirpada do meio do povo [...] qualquer que no dia do sábado fizer obra,

certamente morrerá. Guardarão pois o sábado os filhos de Israel, celebrando o sábado nas

suas gerações por concerto perpétuo. Entre Mim e os filhos de Israel será um sinal para

sempre; porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, e ao sétimo dia descansou, e

restaurou-Se”. Êxodo 31:13-17. PR 89.4

“Nessas palavras o Senhor definiu claramente a obediência como o caminho para a cidade

de Deus; mas o homem do pecado mudou o sinal indicativo, fazendo que indicasse direção

errada. Ele estabeleceu o falso sábado, e levou homens e mulheres a pensar que

repousando nesse falso sábado estavam obedecendo à ordem do Criador. PR 89.5

“Muitos ensinadores religiosos afirmam que Cristo, pela Sua morte, aboliu a lei, e, em virtude

disso, estão os homens livres de suas reivindicações. Alguns há que a representam como um

jugo penoso; e em contraste com a servidão da lei apresentam a liberdade a ser gozada sob

o evangelho. GC 466.1

“Não foi, porém, assim que profetas e apóstolos consideravam a santa lei de Deus. Disse

Davi: “Andarei em liberdade, pois busquei os Teus preceitos.” Salmos 119:45. O apóstolo

Tiago, que escreveu depois da morte de Cristo, refere-se ao decálogo como a “lei real” e a “lei

perfeita da liberdade.” Tiago 2:8; 1:25. E o escritor do Apocalipse, meio século depois da

crucifixão, pronuncia uma bênção aos que “guardam os Seus mandamentos, para que

tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas.” Apocalipse 22:14.

GC 466.2

“Que os que se sentem inclinados a fazer alta profissão de santidade se contemplem no

espelho da lei de Deus. Ao verem o vasto alcance de seus reclamos, e compreenderem que

ela opera como perscrutadora dos pensamentos e intenções do coração, não se presumirão

de estar sem pecado. “Se dissermos que não temos pecado”, diz João não se excluindo de

seus irmãos, “enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós.” “Se dissermos que

não pecamos, fazemo-Lo mentiroso, e a Sua palavra não está em nós.” “Se confessarmos os

nossos pecados, Ele é fiel e justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a

injustiça.” I João 1:8, 10, 9. AA 291.4

Leia Tiago 1:23-25. O que esse texto diz e como essas palavras nos ajudam a perceber

qual é a função e a importância da lei, mesmo que ela não possa nos salvar?

Quinta, 21 de AgostoQuinta, 21 de AgostoQuinta, 21 de AgostoQuinta, 21 de Agosto

A Lei como Promessa de Deus para Nós.

“Não há segurança nem repouso nem justificação na transgressão da lei. Não pode o

homem esperar colocar-se inocente diante de Deus e em paz com Ele, mediante os méritos

de Cristo, se ao mesmo tempo continua em pecado. Tem de deixar de transgredir, e tornar-

se leal e verdadeiro. Ao olhar o pecador para o grande espelho moral, vê seus defeitos de

caráter. Vê-se a si mesmo tal qual é, maculado, corrupto e condenado. Sabe, porém, ele que

a lei não pode, de modo algum, remover a culpa ou perdoar ao transgressor. Tem de ir mais

longe que isso. A lei é apenas o aio para levá-lo a Cristo. Tem de ele olhar para seu Salvador,

o portador dos pecados. E ao ser-lhe revelado Cristo na cruz do Calvário, morrendo sob o

peso dos pecados de todo o mundo, o Espírito Santo lhe mostra a atitude de Deus para com

todos os que se arrependem de suas transgressões. “Porque Deus amou o mundo de tal

maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas

tenha a vida eterna.” João 3:16.” ME1 213.2

“Abundante graça foi provida para que o crente possa manter-se livre do pecado; pois todo o

Céu, com seus recursos ilimitados, foi posto à nossa disposição. Devemos servir-nos da

fonte da salvação. Cristo é o fim da lei, para justiça a todo aquele que crê. Em nós mesmos

somos pecadores; mas em Cristo somos justos. Tendo-nos feito justos, mediante a imputada

justiça de Cristo, Deus nos pronuncia justos e nos trata como justos. Considera-nos Seus

filhos amados. Cristo atua contra o poder do pecado, e onde este abundava, muito mais

abundante é a graça. Romanos 5:20. “Sendo pois justificados pela fé, temos paz com Deus,

por nosso Senhor Jesus Cristo; pelo qual também temos entrada pela fé a esta graça, na qual

estamos firmes, e nos gloriamos na esperança da glória de Deus.” Romanos 5:1-2. ME1 394.1

“‘Sendo justificados gratuitamente pela Sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus, ao

qual Deus propôs para propiciação pela fé no Seu sangue, para demonstrar a Sua justiça

pela remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; para demonstração

da Sua justiça neste tempo presente, para que Ele seja justo e justificador daquele que tem

fé em Jesus.’ Romanos 3:24-26. “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem

de vós; é dom de Deus.’ Efésios 2:8. [Cita João 1:14-16.]” ME1 394.2

Leia Romanos 3:20-24. Paulo foi claro ao ensinar que não podemos ser salvos pela

obediência aos Dez Mandamentos. Qual é, então, o papel deles em nossa vida?

Como entender a declaração de Paulo de que Cristo é o “fim da lei”? Romanos 10:4

Sexta, 22 de AgostoSexta, 22 de AgostoSexta, 22 de AgostoSexta, 22 de Agosto

Estudo Adicional

“A lei de Deus, como é apresentada nas Escrituras, é ampla em suas reivindicações. Cada um

de seus princípios é santo, justo e bom. A lei coloca os homens sob obrigação a Deus;

alcança os pensamentos e a sensibilidade; e produzirá convicção de pecado em todo aquele

que tenha ciência de ter transgredido suas reivindicações. Se a lei alcançasse apenas a

conduta exterior, os homens não seriam culpados em seus maus pensamentos, desejos e

desígnios. Mas a lei requer que a própria alma seja pura e a mente santa, para que os

pensamentos e a sensibilidade estejam de acordo com a norma de amor e justiça. ME1 211.1

“Em Seus ensinos, Cristo mostrou de quão vasto alcance são os princípios da lei pronunciada

do Sinai. Fez Ele uma aplicação viva dessa lei cujos princípios permanecem para sempre a

grande norma de justiça — norma pela qual todos serão julgados naquele grande dia em

que se assentar o juízo e os livros forem abertos. Veio Ele para cumprir toda a justiça e,

como cabeça da humanidade, mostrar ao homem que ele pode fazer a mesma obra,

satisfazendo a todas as especificações dos reclamos de Deus. Pela medida da graça que Ele

concede ao instrumento humano, ninguém precisa perder o Céu. A perfeição de caráter é

alcançável por todo aquele que nela se empenha. Isto é a própria base do novo concerto

evangélico. A lei de Jeová é a árvore; o evangelho são as perfumosas flores e os frutos que

ela produz. ME1 211.2

“Quando o Espírito de Deus revela ao homem o pleno sentido da lei, realiza-se em seu

coração uma mudança. O fiel quadro de seu verdadeiro estado, pelo profeta Natã, revelou a

Davi os seus pecados, ajudando-o a removê-los. Aceitou humildemente o conselho e

humilhou-se perante Deus. “A lei do Senhor”, disse ele, “é perfeita, e restaura a alma; o

testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos símplices. Os preceitos do Senhor são

retos, e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e ilumina os olhos. O temor do

Senhor é límpido, e permanece para sempre; os juízos do Senhor são verdadeiros e todos

igualmente justos. São mais desejáveis do que ouro, mais do que muito ouro depurado; e

são mais doces do que o mel e o destilar dos favos. Além disso, por eles se admoesta o Teu

servo; em os guardar, há grande recompensa. Quem há que possa discernir as próprias

faltas? Absolve-me das que me são ocultas. Também da soberba guarda o Teu servo, que ela

não me domine; então serei irrepreensível, e ficarei livre de grande transgressão. As palavras

dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na Tua presença, Senhor,

rocha minha e redentor meu!” Salmos 19:7-14.” ME1 212.1
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